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RESUMO: Esse artigo analisa os percalços do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), particularmente o de História nos Campus I e III, na Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL, que vem sendo degradado ano após ano levando professores e alunos a questionar a continuação ou não do programa e o futuro da formação profissional docente. Utilizou-se uma metodologia baseada na análise de documentos e entrevistas e tendo como referencial teórico Canan e Corsetti (2014); Freire (2019); Lima e Pimenta (2004); D’Araujo (2019). Além da análise de documentos digitais ofertados pela CAPES em parceria com o Ministério da Educação e dos editais do PIBID entre os anos 2012-20. Optamos pela pesquisa qualitativa e de campo com entrevistas aos coordenadores de área da Instituição. 
PALAVRAS-CHAVE: PIBID. Docência. Importância. Sucateamento. 
ABSTRACT: This article analyzes the mishaps of the Institutional Program of Teaching Initiation Scholarships (PIBID), particularly on History course on Campus I and III, at the State University of Alagoas - UNEAL, which has been degraded year after year leading teachers and students to question the continuation or not of the program and the future of teacher professional training. We used a methodology based on the analysis of documents and interviews and having as theoretical framework Canan and Corsetti (2014); Freire (2019); Lima and Pimenta (2004); D'Araujo (2019); In addition to the analysis of digital documents offered by CAPES in partnership with the Ministry of Education and pibid notices between the years 2012-20. We opted for qualitative and field research with interviews with area coordinators of the Institution.
KEYWORDS: PIBID. Teaching. Importance. Scrapping.
INTRODUÇÃO

Muito se tem discutido, recentemente, acerca do sucateamento da Educação, uma vez que, apesar de estar garantida na Constituição Federal de 1988, no artigo 6º e no artigo 205, que expressam a educação como direito da população e como dever do Estado, é nítido que, no contexto atual, a Educação está sendo fortemente atacada. Os cortes de verba estão atingindo todos os níveis educacionais, desde a educação básica até o ensino superior, incluindo o desenvolvimento de pesquisas científicas. 

Sendo assim, um dos afetados é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que ao longo dos anos o programa vem sofrendo um desmanche, com ameaças de ser interrompido com cortes na quantidade de bolsas. Nesse sentido começamos a reflexão: qual será o futuro da formação profissional dos docentes? Tendo em vista, que o PIBID é um programa de muita importância para uma boa formação do profissional da educação, pois dá ao educando a primeira oportunidade de ser inserido no cotidiano da escola e da sala de aula, fazendo a ligação da Universidade com a escola. 

Buscamos a realização da pesquisa a partir da utilização da metodologia da história oral, ancorada nos pressupostos de Verena Albert (2004) e MEIHY (2014), optamos pelas entrevistas abertas, dando ao entrevistado a livre resposta de adentrar na realidade e expor sua visão de mundo. No entanto, além disso, foram realizadas pesquisas bibliográficas para relacionar as leituras ao tema, essas amparadas nos seguintes autores: CANAN; CORSETTI (2014), FERREIRA; DELGADO (2019), FREIRE (1987); LIMA; PIMENTA (2004), que tratam sobre o ensino e abordam entre tantos temas o ato de ensinar e aprender, leituras essas que auxiliaram no entendimento do objeto apresentado. Para mais, utilizamos também, dados do Ministério da Educação, CAPES e editais das edições anteriores do PIBID disponibilizadas pela universidade estatual de alagoas (UNEAL).

Portanto, é nesse cenário que adentramos na finalidade do projeto e sua importância, levando em questão o futuro da formação profissional dos docentes. Buscou-se analisar o sucateamento da educação e principalmente do PIBID, em uma conjuntura nacional, estreitando-o até a situação da Universidade Estatual de Alagoas, através da visão crítica dos bolsistas do PIBID, inquietos com essa realidade deplorável.
DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO
Dentre os órgãos vinculados ao Ministério da Educação, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES), foi criada com o Decreto n° 29. 741, no ano de 1951, por Vargas. Entre as atribuições dessa estão dispostas no Art. 2° “assegurar a existência de pessoal especializado em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam o desenvolvimento econômico e social do país” e “oferecer os indivíduos mais capazes, sem recursos próprios, acesso a todas as oportunidades de aperfeiçoamentos”. A Lei n° 11. 502, sancionada em 2007, pelo ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, autoriza a concessão de bolsas de estudo e de pesquisa para participantes de programas de formação inicial e continuada de professores para a educação básica. 

Dessa forma, a CAPES passa a ser a responsável pelo Projeto de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), criado em 2010, com o Decreto n° 7. 219, com a finalidade de oferecer bolsas de incentivo aos alunos das graduações em licenciaturas, para que os mesmos possam ter os primeiros contatos com o exercício do magistério. As bolsas de iniciação a docência são também uma forma de manter o alunado na universidade, uma vez que, a partir desse auxílio mensal com o valor, durante a vigência da bolsa, de R$ 400,00, o bolsista poderá cumprir com suas despesas e focar apenas na academia, garantindo um melhor desempenho como licenciando.

Contudo, além da parte monetária, o PIBID busca inserir os bolsistas no cotidiano da escola e da sala de aula, proporcionando relações entre os pibidianos, os professores e alunos das escolas públicas, contribuindo na aproximação entre a educação superior por meio das licenciaturas, as escolas e os sistemas estaduais e municipais. Sendo assim, torna-se possível relacionar a teoria e prática, algo necessário na formação dos docentes, favorecendo a melhoria de qualidade da educação brasileira.
Com a crescente desvalorização da carreira do profissional docente, o projeto vem como um ânimo para o licenciando. Através de mais de 29.800 mil bolsas ofertas entre as IES do Brasil no ano de 2020, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) é um dos mais importantes programas de incentivo à carreira no magistério no país. Para o professor Dr. Adelson Peixoto, que também é coordenador bolsista do subprojeto de História na Universidade Estadual de Alagoas, Campus III:

Eu vejo o PIBID como um dos maiores programas de incentivo a docência. O significado da sigla PIBID não podia ser outro, quando você diz “programa institucional de bolsa de incentivo, de iniciação a docência” é porque ali você tem uma iniciação sendo muito bem fomentada, muito bem planejada e muito bem incentivada (PEIXOTO, 2021, informação verbal. Grifo nosso).

O PIBID apresenta-se como um agente viabilizador não apenas entre a Universidade e a Escola, mas da sala de aula e a preparação da prática docente e o desenvolvimento de pesquisas voltadas a educação. Se formos buscar uma análise mais além, é possível perceber o valor do projeto para a preparação da atuação daquele licenciando bolsista no mercado de trabalho e a realidade da qual ele será inserido. Conforme expressa o professor Dr. Gladyson Pereira, coordenador voluntário do PIBID do curso de História na Unidade Sede da Universidade Estadual de Alagoas:

A importância que tem o PIBID na formação dos futuros professores é, exatamente, estabelecer desde o inicio da formação desse graduando em licenciatura a realidade com o mundo do trabalho ao qual ele vai atuar. Quando você tem desde o inicio da graduação esse contato com o ambiente do trabalho, através do ponto de vista do professor, do profissional da educação, você vai tomando pé de determinados elementos que só são possíveis se forem vivenciados. (PEREIRA, 2021, informação verbal. Grifo nosso).

Sendo assim, o PIBID entra como um agente viabilizador entre a valorização da profissão do professor e a inserção no mercado profissional, que conforme nos apresenta (FREIRE, 1987), “A teoria sem a prática vira verbalismo, assim como a prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se da à prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade”. Dessa forma, entende-se que a disciplina de Estágio é o meio encontrado, tantos nos cursos de licenciatura, quantos nos bacharelados e técnicos, não obstante, devemos diferenciar as finalidades entre o PIBID e o estágio, sendo esse último o exercício prático de toda uma preparação na academia:

A identidade do professor é construída ao longo de sua trajetória como profissional do magistério. No entanto, são no processo de sua formação que são consolidadas as opções e interações da profissão que o curso impõe legitimar. Sendo o estágio, por excelência, um lugar de reflexão sobre a construção e o fortalecimento da identidade. (...) O estágio, ao promover a presença do aluno estagiário no cotidiano da escola, abre espaço para a realidade e para a vida e o trabalho do professor na sociedade (LIMA e PIMENTA, 2004).

Em relação ao PIBID, como antes já citado em suas finalidades, a ideia do projeto não é a do aluno dos anos iniciais substituir o professor/supervisor em suas tarefas, mas a responsabilidade de elaborar e efetivar projetos que incentivem os alunos a aprofundar os conhecimentos que eles aprendem na sala de aula, e desenvolver através das mais variadas didáticas de ensino, a curiosidade dos alunos para a pesquisa e os estudos. Para que essa finalidade possa ser firmada nas escolas com os alunos, é necessário, conforme nos explica o professor Dr. Adelson Peixoto:

Trabalhamos desde o início com a seguinte perspectiva: o PIBID não é para o aluno substituir o professor. São papeis diferentes. O professor que vai receber vocês na condição de supervisor vai ministrar a aula dele, os nossos alunos do PIBID vão apresentar projetos que incentivem o aluno a aprofundar os conteúdos que ele viu na sala de aula. Então é uma proposta complementar e não um substitutivo da aula. Estamos preparando uma parceria para ir para a escola e iniciar no aluno do ensino médio o desejo de fazer historia, vamos encanta-lo pela historia e vamos fazer o nosso aluno que esta na UNEAL, na condição de ouvinte, ele passe a ir para a escola na condição de professor, de alguém que vai apresentar um projeto e perceber que a dinâmica de sala de aula não é entrar na sala e reproduzir um conteúdo, a dinâmica da sala de aula começa antes com uma seleção do conteúdo, com planejamento, com a aplicação, com a avaliação e a apresentação do resultado (2021, informação verbal. Grifo nosso).

Entre toda a notável importância, ressalta-se a Lei n° 11.502, em que “atribui à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) a responsabilidade pela formação de professores da educação básica – uma prioridade do Ministério da Educação”, ou seja, a implementação dessa lei é uma garantia de uma formação e educação pública de qualidade. 

A Política Nacional de Formação de Professores representa um importante marco no processo de reconstrução da profissão de professor já que proporciona essa aproximação entre a teoria e a prática, que não é mera prática, mas prática refletida (CANAN e CORSETTI, apud FREIRE, 2016).

Observamos a reflexão de Paulo Freire (2019) no que diz respeito à importância da prática docente enquanto graduando de licenciatura “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”, ou seja, muito mais do que trazer discussões narrativas e metódicas é democratizar o ensino e as possibilidades de aprendizagem dos alunos com a prática desses ideais na comunidade escolar. O PIBID entra nessa política como um dos meios, senão um dos mais importantes, para a concretização desses debates acadêmicos na escola. 

A Política Nacional de Formação Docente no ano de 2010 teve várias mudanças e na principal delas foi à participação do governo federal para garantir os direitos de todos à educação por meio de políticas públicas, naquele ano foram desenvolvidos vários programas para ajudar na formação profissional de professores, um desses programas no qual damos ênfase é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID – (BRASIL, 2009; 2010), que tem como objetivos centrais, incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica, contribuir para a valorização do magistério, elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica de acordo com o decreto de sua formação decreto Nº 7.219, de 24 de junho de 2010. 

O PIBID que tem como finalidade de acordo com a Portaria Normativa n. 16, de 23 de dezembro de 2009, a “o fomento à iniciação à docência de estudantes das instituições federais de educação superior, aprimorando lhes a qualidade da formação docente em curso presencial de licenciatura de graduação plena e contribuindo para a elevação do padrão de qualidade da educação básica”. Também de acordo com essa portaria o fomento dos programas de formação inicial fica com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa do Ensino Superior - CAPES. De acordo com a Portaria N° 122, de 16 de setembro de 2009, o valor inicial do PIBID era de até R$ 224.551.600,00 (duzentos e vinte e quatro milhões, quinhentos e cinquenta e um mil e seiscentos reais), no mínimo 10 e máximo de 24 bolsas de estudos para alunos de cada projeto, distribuição de bolsas para supervisores e coordenadores do projeto.

Após um período de muitos avanços e construção de conhecimentos realizados através de pesquisas e projetos desenvolvidos pelos participantes, no ano de 2018, a mesma base se manteve garantindo a existência do programa com o Edital CAPES nº 7/2018, publicada no dia 01 de Janeiro de 2018, percebe-se que em oito anos não houve alterações para a melhoria no sentido financeiro do PIBID, o que dificulta com que aquele aluno que está iniciando a docência se mantenha no projeto. A quantidade de bolsas continuou sendo 24 por projeto e o valor aumentou para $400,00, ofertando mais de 45 mil cotas de bolsa na modalidade de iniciação à docência. Nessa portaria, não consta o valor total do investimento para período 2018-2020. 

Em 06 de Janeiro de 2020, EDITAL Nº 2/2020, percebe-se que o sucateamento por parte do governo federal deixa claro que o programa não é uma de suas prioridades quando coloca que a quantidade de cotas de bolsas nesse edital de apenas 30.096, o que reduziu os investimentos e sufocou as instituições públicas e elitizando ainda mais a educação brasileira que desde a primeira Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1961 se discute se a educação é para todos e colocando em risco a existência de um dos programas mais produtivos na história da educação brasileira.

Foi uma novidade imensa tanto para a ciência, quanto para as universidades o surgimento de um programa que vinha para melhorar a qualificação profissional docente e a educação básica brasileira, Todavia, ao mesmo tempo em que ajudou as instituições o PIBID também se transformou em um projeto frágil, do ponto de vista político principalmente após o ano de 2018 com cortes de verbas e a possibilidade desse programa deixar de existir no contexto atual é muito forte.  Na compreensão de Freitas (2012):

[...] programas focalizados pontuais, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), devem ser superados e substituídos por políticas permanentes universais de valorização profissional de todos os estudantes que almejam a carreira do magistério. (2012, p. 216)

Com isso, o sucateamento da educação não representa apenas um descompromisso ou irresponsabilidade dos governos. É, sim, uma forma lucrativa de estabelecer um setor milionário de escolas particulares que se mantém graças às carências da educação pública. Mesmo sendo um compromisso do Plano Nacional de Educação (PNE), o PIBID vem sofrendo com fortes ataques e cortes de bolsas e o que mais nos chama a atenção são o silêncio de instituições como o Ministério da Educação (MEC) e a própria CAPES que deveriam garantir o direito a educação.
O programa de iniciação a docência teve inicio na Universidade Estadual de Alagoas, no que diz respeito ao curso de História, no ano de 2012, conforme o edital interno Nº 003/2012 – PROGRAD/UNEAL
, como não era muito conhecido, alunos e professores tinham um receio sobre o funcionamento do projeto. O programa pouco se aderiu, e o curso de História no Campus III, por exemplo, só veio adentrar no PIBID no ano de 2014 que atingiu mais de 300 vagas quando houve uma grande participação por parte de professores e alunos. Ressaltando-se que o ano de 2014 foi o mais significativo para o projeto, com mais de 90 mil bolsas ofertadas entre as IES vinculadas no Brasil.
Com o salto no número de bolsas ofertadas entre 2012-14, era esperada que seguisse essa linha de aumento, no mínimo a permanência da quantidade do último ano analisado, visto o avanço em pesquisas científicas nas IES. Porém, ocorrendo o inverso do esperado, o Edital N° 7/2018 tem- se “Serão disponibilizadas até 45 mil cotas de bolsa na modalidade de iniciação à docência” e no EDITAL N° 2/2020, diminui ainda mais “disponibilizar até 30.096 cotas de bolsa de iniciação à docência”. Entre os cortes de mais de 50% destinados ao programa, “pequenas” mudanças também o acompanharam, mudanças essas que podem facilmente passar despercebidas, mas que analisadas no contexto que disponibilizamos, podem ser significativas para o empecilho do projeto em cada núcleo, como a titulação mínima para um professor coordenar o PIBID. Até 2014 a titulação mínima era a de graduação na área, a partir de 2018 (início dos cortes), a titulação mínima passa a ser de doutor. 
Para sermos objetivos analisamos o ano de 2018, com o edital interno Nº 014/2018, onde se consegue perceber que a quantidade de vagas aumentou ultrapassando 350 vagas para toda a universidade, com 30 vagas para cada curso, sendo 24 bolsistas com o valor de 400,00 reais, 15 cursos participaram desse deste edital, mas regredido na quantidade de bolsas em todo o Brasil em relação ao ano de 2014. Já no EDITAL Nº 13/2020/PROGRAD/UNEAL publicado no ano de 2020, é visível os cortes feitos pelo atual governo Messias Jair Bolsonaro, a quantidade de vagas diminuiu para 216 vagas, sendo que dessas 54 são para voluntários, obrigando a Universidade a brigar consigo mesma para aprovar projetos e levar qualidade para a educação básica, as unidades que tinham o mesmo curso de graduação – como é o caso do curso de História que está disponível no Campus I e III -, tiveram que brigar entre si para aprovar o melhor projeto. Atualmente, o Campus III detém de 24 bolsas Iniciação à Docência e 6 na categoria de voluntários, e o Campus I detém de 8 bolsas e 2 voluntários, que foram cedidos para que os alunos dessa unidade não ficassem sem participar do projeto. Do seu ápice em 2014, e sua gradativa queda em suas próximas edições (2018- 20), é válido o temor que sentem professores e coordenadores de área, que entendem a importância do PIBID e lutam para que esse projeto não seja perdido.  

CONCLUSÃO
A partir das questões levantadas sobre a diminuição gradativa no valor das verbas e do número de vagas anuais ofertadas, ressaltando a importância do projeto para alunos de licenciatura e alunos das escolas que também se beneficiam, é comum o questionamento na academia e fora dela sobre o futuro do projeto e se é possível à continuação dele. Os debates que giram em torno dessas indagações são, geralmente, acompanhados de muita incerteza e imprevisibilidade do que esperar para a próxima edição. O desânimo que acomete os alunos universitários que entram nos cursos superiores por estímulo do contato que tiveram com os pibidianos durante um determinado período de estudo em seu ensino fundamental é um fator muito importante para a luta da permanência desse projeto que estimula e impulsiona o aluno para o despertar científico.
Dessa forma, objetivou-se, através de nossa pesquisa, a conscientização e valorização do Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência para a formação de futuros professores engajados no profissionalismo e democratização do ensino e da aprendizagem dos alunos, e na valorização da Instituição que abriga esse projeto, já que cada artigo, pesquisa, resumo expandido e publicações elevam o nome da instituição responsável. Visto isso, deixamos um apelo para que professores universitários, da rede municipal e estadual de ensino, graduandos dos cursos de licenciatura, profissionais da educação e Instituições de Ensino Superior vinculadas não permitam que esse projeto seja finalizado, pelo contrário, que seja incentivado e reconhecido como o principal programa que fomenta e incentiva o aluno na sua carreira profissional. 
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